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DO MEIO AMBIENTE

PARECER TÉCNICO

A CERÃMICA CATEDRAL LTDA. requereu~icença de Operação Corretiya para fabricação de
tijolos com utilização de pó de balão advindo da Siderúrgica Valinhó SA. . "

P3

Classe PorteCódi oDN

7412004 F-05-15-0

Empreendedor: CERAMICA CATEDRALL TDA.
Empreendimento:
AtivIdade: Fabricação de tijolos com utilização de pó de balão
CNPJ: 05,647,639/0001-87 ' '
Endereço: Rua do Cruzeiro 298 - Centro
Município: IgaratingaiMG'
Consultoria Ambiental: Pró Ambiente - Engenharia Projetos e Consultoria Ltda.
Referência: LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA" . -.'. ,INDEFERIMENTO

•
, O empreendimento possui dois fomos que juntçs tem capacidade instalada de 300.ÓÓOtijõlos/mês,

área útil de O,1hae 10 funcionários,

Conforme vistoria realizada às instalações do empreendimento em 10-1-2007 (RV-1333/2007), a
Cerâmica utilizava cerca de 8% em peso dos-blocos de pó de balão, sendo informado que o residuo
era proveniente da Siderúrgica Valinho 'S.A., entretanto a siderúrgica informou que 'pretendia, mas
jamais destinou pó de balão à Cerâmica Catedral.

Em 3-1-2007 foi enviado 0F. DIMET N° 5/2007 solicitando informações complementares, ofício este
recebido em 9-1-2007. ' '

•
, . '

A empresa não apresentou as informações complementares, fundamentais para a análise do
processo, .

Em'6-3-2008 a Siderurgia Valinho S:A. apresenfoú documel')to informando que desistiu dê destinar
o pó de balão à Cerâmica Catedral, motivo pelo qual abandonou O' acompanhamento do processo "
de licenciamento da cerâmica. ' ..

Considerando a fabricação de tijolos sem a utilização de pô de balão e tendo em vista que a
'empresa utiliza 720 tlmês de argila, segundo a DN COPAM nO74/2004 o empreendimento é dasse
1, de porte peque'no, p~rtanto paSSível de Autorização Ambiental de F~ncionamento. .

Já considerando a fabricação de tijolos com a utilização de pó de ba'lão, segundo a DN COPAM nO
74/2004 a,menor classe possivel é 3,-

,
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Sendo assim, a empresa delVerá regularizar sua situaçã'o ambiental é não podera utilizar o resíduO
pó de balão'como insumo n~ fabricação de tijolos; até que obtenha licença espécífica para tal fim, '. . .

Pelo eXP9sto, sugere-se o inefeferiménto' do pedido de Licença de Operação Corretiva, prazo de 20
(vinte) dias úteis para protocOlo de novo FCEI, 90 (noventa) dias contados a partir da geração do
,FOBlpara apresentação dos documentos exigidos e assinatura, em 30 (trinta) dias, ,de Teimo de
Ajustamento de Conduta para correção das irregularidades Ipendências,

•

•
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